715. Em 1750 o alemão Alexandre Baumgarten publicava seu livro "Estética" com que introduzia definitivamente um nome para a disciplina que tratava, definindo-a já na primeira frase: "Aesthetica est scientia congnitionis sensitivae" (§ 1-o.). A definição obedece ao conceito que defendia a respeito do belo que ele considerava sensível, enquanto que a verdade, supra-sensível, seria o objeto da inteligência.

Qualquer fosse a opinião de Baumgarten sobre o assunto, o nome vingou, servindo, tanto a acepções mais amplas, como mais restritas. A filosofia alemã desenvolveu uma fértil criação de nomes, dos quais muitos se devem a Christian Wolff e Immanuel Kant. São modernas denominações como Ontologia, cosmologia, critica do conhecimento. Como nome de uma disciplina, foi Estética tomada do grego, no qual, de modo geral, tem o sentido de sensação.

 

716. A radical indo-européia de Estética talvez fosse aus-. Nesta forma exerce a acepção fundamental da orelha, órgão cognoscitivo. Dali deu origem a diferentes palavras, nas mais diversas línguas, com variações semânticas, que se alargam para a sensação em geral e, em certos casos, para o conhecimento intelectual.

Baumgarten, ao criar o nome Estética, obedeceu à linha etimológica do vocábulo. No próprio grego esta palavra já vinha em adiantado desenvolvimento semântico, de sorte a nos aconselhar um recuo até o indo-europeu, mãe comum do grego, latim, celta, germânico, eslavo, lituano, persa, hindu e sânscrito. Assim chegamos à origem remota de estética, que viria do étimo indo-europeu cuja radical talvez fosse aus-. Nesta forma exerce o sentido fundamental de orelha.

Observam-se no grego as seguintes formas: ous, ôtos (orelha; aiô, através de awis-iô (ouvir); aisthánomai, através de awis (sentir).

Formas latinas: auris, por ausis, por ausis (orelha); auscultare, (escutar); audire, através de auis-d-ire (ouvir).

No grego aisthánomai, de onde a evolução semântica prossegue para o rumo que nos interessa, apresenta o seguinte quadro de variações.

Aisthánomai (perceber com os sentidos, sentir, ouvir).

Aísthema (percepção, sentimento).

Aísthesis (sensação, órgão dos sentidos).

Aisthetérion (substantivo, para dizer sentido).

Aisthethés (Substantivo, que percebe pelos sentidos).

Aisthetikós (Adjetivo, que possui a faculdade de sentir).

Aisthetós (Adjetivo, sensível).

Já no grego aisthánomai admitia, por metáfora, a acepção de entender pelo processo intelectivo. Em alemão o significado de sinnen (sentir) apropriou-se inteiramente para o espírito.

Diante do exposto, que mostra a migração do significado de estética, a começar do ouvido, para os sentidos em geral e por ultimo para o espírito, o vocábulo se presta para qualquer alcance que se lhe queira dar, sem prejuízo de sistema.

Como bem se vê, o aisthánomai do grego procede de ouvir. Embora os latinos tenham traduzido o termo por sentir em geral, a correspondência é apenas convencional e resultante de uma evolução semântica.

Lembre-se ainda que a radical de sentir, de outra procedência, é sent -, com o significado primitivo de tomar uma direção, remarcar. O termo evoluiu, tomando a índole que hoje se observa em:

- sentir, sensível, sentença, assenso (nos idiomas latinos);

- sinnan (ir de encontro, no antigo alto alemão); sinnen (pensar) e senden (enviar, no alemão moderno);

- to send (enviar, no inglês).

